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O DEMOCROT 
Orgão do Partido Republicano no districto de Aveiro 
  

ASSIGNATURAS (pagamento adiantado) 

o (Portugal o colonias) . 
RE cido o 

dl (anna) moeda forte 

niversarios 
“Perça-feira passada, 27 do 

prrente, com a presença do 
fe do estado, contingentes 
exosos de diversas armas 

o neto do grande Welin- 
general em chefe do Õ 

e ita anglo-luzo, comme- 
jorou-se no Bussaco, o cen- 
mario da grande batalha que 

li se travou contra o terceiro 

xercito invasor, commanda- 
por Massena, 0 filho que- 

da victoria, como era 
gnado entre os exercitos 
ncezes. 

* Quando terminou a celebre 
talha de Wagram, Napo- 

o, tão mesquinho sempre 
im elogios, na presença de 

Os 08 seus generaes, diri- 
rindo-se no Conde d'Ega, de 
esgraçada e vil memoria, re- 
indo-se à legião dos nossos 

oldados que, por fatalidade, 
uetavam ao lado do exercito 
ancez, exclamou : 

Sr. conde, estou muito sa- 
eito com os vossos portu- 
ces. 

Combater” sempre com 

nuita galhardia e de certo não 
wu melhores soldados do que 
les. 
E de facto assim era 
n foi, 
Bem melhores soldados do 

nenhuns, provaram clles 
ue eram, batendo, derrotan- 
o e levando de vencida até 
os Pyrineus, os invasores da 

fria é os conquistadores 
riumphantes de toda a parte. 
Foi desde então que prin- 

ipiou a empallidecer o brilho 
a estrella napoleonica, tare- 

à principiada no Bussaco e 
inda em Waterloo ! 
Tambem na Italia se com- 
jemorou o triumpho da uni- 
ade italiana, que resultou 

9 fim do poder temporal do 
japado —esse celebre e tris- 

imo poder que vem desde 
ue o papa desconheceu a 
uctoridade dos imperadores 
o Oriente; que para susten- 

ge nos primeiros dias cha- 
hou 4 Ttalia os lombardos é 

jara expulsar estes, logo cha- 
nou os francos; que trouxe 
chefe da egreja envolvido 

im guerras interiores e inter- 
ionaes;que produziu aquel- 

à phrase do filho do papa 
exandre VI-Halia é uma 

hofra que iremos comendo 
blha a folha; que reduziu 
papa a ser prisioneiro em 
toma, posta a saque pelas 
ropas do condestavel de 
ourbon; que segundo os seus 
pfensores esse poder deveria 
segurar a independencia es- 
ritual do papa e que o não 
mou de estar prisioneiro em 
vona, incommunicavel, ao 

isso que os cardeaes iam 
ra Paris disfructar as pen- 

bes que lhes dava Napoleão 
“nem tão pouco o livrou de 
a Paris, prisioneiro do im- 
trador pouco depois do fa- 
oso concilio celebrado na 
hthedral de Notre Dame em 
le tuntas intrigas se puze- 

tí 

e as- 
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ram em jogo para levar o 
papa a aeceitar a concordata 
exigida pelo imperador; o po- 
der temporal que dava o sin- 
gularissimo - espectaculo do 
chefe da egreja catholica sus- 
tentar exercitos, adquirindo 
armamentos aperfeiçoados e 
preparando-se: para sustentar 

uma guerra ! 
Pombou para sempre esse 

privilegio inconcebivel.! Toda 
a Italia era uma, Roma asua 
capital ! 

O papado limitava a sua 
influencia apenas ao poder 
espiritual... para quem o 
quizer reconhecer e acceitar, 

Dois grandes anniversarios! 

Coisas 
é tal 

Outro adiamento 

O sr, Teixeira de Souza con- 
seguiu da corôa um adiamento das 
camaras até ao dia 12 de Dezem- 
bro proximo, tendo para isso sido 
consultado préviamente o conse- 
lho VEstado, que o julgou indis- 
pensavel, por maioria. 

A eterna comedia. E não pas- 
samos disto pelo que se está ven- 
do... 

p 

Uma resolução 

Dizem de Paris, com data de 
24: 

Segundo informações recebidas 
pelo Figaro, o papa tenciona im- 
pôr aos parocos que recusem sepul- 
tura religiosa a todo aquele que 
se não tenha confessado é comun- 
gado pela Paschoa, ou não tenha 
manifestado expressamente o -seu 
arrependimento 4 hora da morte, 

Faz muito bem sua Santidade. 
De-lhe com essas que dá em cheio 
e provoca o riso. 

Duas vantagens que a Emimen- 
cia nunca suppoz que tivesse à 
tal imposição... 

Confessando 

Do Progresso d' Aveiro, carta 
de Gabriel... Ançã Homem de Mel- 
lo: 

«No actual momento está trava- 
do um duello fatal entre a monar- 
ehia e a republica. Somente cegos 
é que não veem isto. 
A republica vae sem- 

pre conquistando ter- 
reno e por conseguinte a monar- 
eia perdendo,» : 

E depois? 
Ainda o Gabrielsinho hade ser, 

apesar da sua nobreza, republica- 
no conservador cá por causa 
duma cousa... 

Ca o temos 

Ao Bébes, é claro. Nem podia 
ser outro desde que sahiu o Cor- 
reio e o homem começa os seus ar- 
tigos com este sugestivo titulo; No 
meu posto, 

ê-se que ainda não abando- 
nou a ideia de levantar o nivel da 
imprensa, .. no tasco -do Manel- 
sinho da Harmonica. . 

Registando 

Do ultimo numero do Pulha, 
para registo conveniente: 

«As congregações religiosas são 
irregulares? E os centros repu- 
blicanos? Quaes são os estatutos 
d'esses centros ? 

Pois 08” centros republicanos, 
Ego em centros Vassassi- 
nos, co) o centro Antonio José 
d'Almeida convertidos em centros 
de conspiradores, fundando esco- 
las em que se préga a indiscipli- 
ua militar, em que se justifica à 
nsobediencia: a tudo e a todos, 

não são, no actual momento histo- 
rico, muito mais perigosos 4 order 
publica e á moral social que as 
congregações religiosas ? 

Nas éspheras governativas, nas 
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s dirigentes já não ha, ao, 
que parece, senão burros e tra- 
tantes; D'outra forma seria fa- 
cil de vêr o grande erro pol 
de se perseguir o elemênto re 
gioso m'este instante, quando esse 
elemento é o unico capaz de fazer 
frente à onda demagogica !» 

Saboreie o leitor que nós não 
commentamos tão lastimosa pre- 
versão, 

Quem o viu e quem o vêl... 

Abutres 

O Campeão, dando conta do 
apparecimento, na Barra, dum 
passarolo qualquer, de proporções 
tóra do vulgar, diz no seu n.º de 
ante-hontem: 1 

«Na 2º feira apparecen, na mar- 
gem norte do canal da nos 
um passarolo enorme, de 
do, de plumagem e: 
da, bico adunco, garras enormes & 
largas azas, que d'um rasgado vdo 
0 trouxeram do alto mar até alli», 

Ora não sabemos para. quê 
tanto espanto! Esse passaro tam- 
hem nós o vimos: era o Christo 
que, pousado no paredão, exibia 
os carrapitalinhos, à fresca, dando 
ao publico a impressão d'aquillo 
que realmente era n'aquelle local: 
uma authentica ave de arribação... 

ADE Der 

ERR ae 
ALVARO CERVEIRA PINTO 
Uma grande 

que 
esperança 

se apagou 

No dia 23 do corrente, pe- 
las 3 horas da tarde, falleceu 
na Povoa do Garção, perto 
da Mealhada, Alvaro Cervei- 
ra Pinto, nascido em Cabo 
Verde. 

Morreu com 16 annos ape- 
nas. Ta cus setima classe 
do lyceu de Coimbra, 

Era uma ereança que, ha 
pouco, se sentava nos bancos 
do Largo Municipal ficando 
com os pés dependurados. 

Intelligente. e perspicaz, 
fez os primeiros preparatorios 
no Lyceu dAveiro, grangean- 
do, pelo seu talento e ma- 
neiras primorosas, a estima 
dos. professores e de todos os 
“alumnos. 

Sendo nas aulas um estu- 
dante de, valor, elle era um 
notabilissimo. artista, que ha- 
via de dar gloria a Portugal, 
tão precoces se revelavam as 
suas aptidões, e tanto era o 
fogo do seu amor pela arte, é 
o seu afan no trabalho. 

Pensava em concluir o cur- 
so de direito, indo depois á 
Italia apprender, aperfeiçoar 
os seus dotes extraordinarios. 

Eu nunca conheci uma 
creança, que tão cedo attin- 
gisse uma tal perfeição e gra- 
ça no desenho ! 

Nos fins do seculo 13 Giot- 
te, um pastorsinho de Vespu- 
gnano, nas cercanias de Flo- 
rença, foi surprehendido por 
Cimabue riscando n'uma lou- 
sa com um seixo o contorno 
duma das suas ovelhas. Ci- 
mabue, adivinhando o talento 
do pobre rapaz, levou-o para 
Florença e fez Velle um dos 
predecessores de-Raphael, e 
uma gloria admiravel da Ita- 
lia, 

Pois Alvaro Cerveira desde 
a infancia talhava no barro 
da sua quinta ornatos e figu- 
ras expressivas, com uma fa- 
cilidade espantosa, e, servin- 

ar d 

    do-se do lapis, desenhava ty- 
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pos e- coisas com uma des-; mãe, adormeceu na eternidade, 
envoltura, que tinha tanto de 
audacia como de maravilha. 

Comprehende-se que Leão 
X podésse aos 13 annos ser 
cardeal. Teve a rara fortuna 
de pertencer á familia dos 
Medicis e achar o campo pla- 
no, até ao absurdo, para guin- 
dar-se e offuscar depois o 
mundo com a sua magnificen- 
cia, 

Mas todos nós poderiamos 
ser cardenes n'aquella edade, 
quando a aura do favor so- 
prasse com violencia os seus 
beneficios. 
Agora aos 12 annos ter a 

paixão da natureza, adivinhar 
os. traços e a perspectiva, sa- 

ber de cór, sem mestre, se- 
gredos que a historia da arte 
prova que levaram seculos a 
conquistar e seculos a read- 
quirir, isto é verdadeiramente 
um assombro. 

Pobre creança, que pena 
tenho: do teu destino! Quan- 

tas lagrimas me custa o mal- 
logro das. esperanças, que eu 
tinha posto no teu radiante 
futuro! 

Como eu, n“um sonho amo- 
ravel, te via coroado de louros, 
subir entre a admiração do 
povo as escadas do Capitolio 
no dia do teu triumpho! 

Com que orgulho eu pre- 
tendia poder apresentar-te ao 
mundo culto e exclamar cheio 
de enthusiasmo, batendo com 
força no peito:—E' da nossa 
raça! E portuguez!... 

Pudo, porém, se dissipou 
num relampago de tempesta- 
de maldita. 

A” beira do teu coval d'al- 
deia, cantarão os rouxinoes, 
a lna esparzirá as emanações 
de prata da sua luz, brilharão 
nos relyados os pyrilampos, e 
as flores silvestres dos como- 
ros proximos embalsamarão 
o teu funebre ninho com a 
essencia da madre-silva, e 
com o aroma das hastes dos 
loureiros tenros; mas nunca 
mais, pobre amiguinho, senti- 
rás essa doce harmonia da 
natureza, e os vermes que te 

não poupam, rir-se-hão, com 

voracidade, de ti que jazes 
inerte, e de mim que te de- 
ploro, com a maior dôr do 
meu coração e do meu espi- 
rito. 

Paulo Mantegazza pergun- 
ta com enternecimento por- 

que é que os avós e o ne- 
to se amam tão effusivamen- 
te e responde: porque uns es- 
tão já perto do ceu para onde 
vão e o outro de lá veio ha 
pouco. 

O avô de Alvaro Cerveira 
Pinto, que se revia com mei- 
guice no seu netinho, que lhe 
comprehendia, felizmente, o 
talento, e que o adorava e 
abençoava como a flór mais 

bella da sua descendencia, 
morreu no anno passado. 

Creio que não poude estar 
mais tempo sem elle, e cha- 
mou-o para junto de sina 
aneia infinita d'um desejo. 

E o pobre Alvaro, envolto 
num sudario alvacento, tres- 
passado das lagrimas de sua 

solicitado por um impulso fa- 
tal que nos commove e per- 
turba. 

Mello Freitas. 

O Democrata deplora com o 
mais vivo sentimento a morte per- 
matura do desventurado Alvaro 
Cerveira, cujas aptidões artis 
teve ão de apreciar e envia 
à familia do pobre moço sincér: 
condolencias acompanhando-a na 
sua grande magua. 
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CORRE 

DE BOCCA BM BOCCA: 
Que os governadores civis por este 

districto mal aquecem o logar. 
—Que afirmam que é bruxaria Pei- 

ta pelo blóco e commandita. 
—Que ha quem não acredite, por a 

brucaria local estar agora com os dis- 
sidentes. 

—Que outros dizem ser possivel por 
influencia do Mijareta junto de Cleo- 
patroa, 

—Que a Cleopatra se dá muitissimo 
bem com a bruxa velha, mãe de todos, 
tura-halos 

— Que até lhe devem grandes favo- 
res que em tempos desgostaram Mija- 
reta, 

—Que ainda ha quem em nada 
acredite pelas perseguições do periodo 
do commissariado francaceo, 

—Que seja porém como 
bica, para o districto, o x 
Ameal, 

—Que mais dia, menos dia 
mos terceira cara no verno c . 

—Que em caras, não teem sido 
más as substituições. 

-—Que ficaram em agi bacalhau 
isitas a Biarritz e a San tan. 
—Que para passar 15 dias em Sa- 

lamanca, Deus sabe quanto custou. 
— Que se não fosse nma comedella 

que ha-de dar que fallar, não se sabe 
como as cousas seriam, 

—Que apesar de diversas tentati- 
vas e incitamentos, o dr. Eaguiw não 
cabiu em fazer mais despezas. 

— Que tambem retirou, não se dan- 
do por achado. 

—Que a étape no Luso desgostou os 
companheiros é deu muito que faltar. 

—Que para amofinarem Cleopatra 
até inventaram um casamento m'aquel- 
las paragens, 

—Que na nova mausão celestial cou- 
grave se passou. 
—Que Tancredo, ao inverso 

Miguel, chegou á barra, sem praz 
alegria, 

—Que todos notaram aquelle aspe- 
eto sorumbatico à valer. 

—Que se suppõe ser arrelia porjcom- | 
petencia Pontro amador a dotes futu- 
ros. 

—Que é certo o riff 
figos, outros rebentum-lh 

—Que tambem se diz: Deus não cas- | 
big mem com pau nem com pedra, 

—Que ha muito se não dá por aqui 
tamanho desapontamento como este, 
agora, do Correio! 

— Que Alquerubim Duval, por honra 
da firma, devia levantar um pouquito a 
bitóla. 

—Que todos esp 
nica ao menos, sobre 
jureta. 

— Que affirmam, em vista do Correio 
virtão ale 
tres mezes. 

—lQue corrobóra o prognostico estar 

está á 
onde do 

hi te- 

sa 

uns comem os 

ravam uma chro- 
a viagem do Mi- 

vo compadre de |; 

ijadinho,ter apenas vida para | 

ANNUNCIOS 

40) réis 
- ER 2réis 

nanen contracto es l 
ser di- 

ereveram o nome, mas não se explica- 
ram com as magsas. 

Que o mnico que se portou á altu- 
ra como patriota que é, foi o sr. Trusta- 
vo Pinto Basto, 

rrou, sem pestanejar, os 
que matariam a fome a 

À gentinha miseravel. 
ue à somma do tal fundo attin- 

giudo em papel 4005000 réis, não tem 
de facto dO réis. 

—Que à velha gritava, o gato mia- 
, v cão ladrava e o Pula dizia: 

—tue olhe m por elle, pois tudo 
À quanto indicar; 

—L(Que assim justificam a 
ça dao quiz e a não menos 
cahida, 

ve doen- 
Avissima re- 

Que É 
apaga dos aun 

— Que se ri 
suspendeu po 
etor. 

do não se 
imonia. 

udo a Beira Mar 
sencia do nósso dire- 

Que não ha motivo para isso pois 
ha corpo completo de redacção, 

Que se compõe do Enguia, Pigai- tas, Rainha, Areias ; 
—Que além estes in 

coltaboradores de muito 
réis por mez 

= ue estes collaboradores fazem 
prophecias que são tão 
do João Franco. 

—Que além de collaboradores tam- 
bem tem chronistas certos, nacionaes é 
estrangeiros, 

= Que neste campo a Beira Mu 
está bem servida de roupas brancas. 

—lQue é afinal o mais preci 
um euxoval... 

Que o Eblia Feliz ó Anna, com- 
pron uma moldura para o postal que 
recebeu do conde. 

—Wue o porá na montra, junto das 
photographias expostas, dos celebres 
indigenas malucos. 

"Que PAgueda telegrapham an- 
uunciando o re so do filho ditecto. 

Que lho dilecto & 0 nobre 
Conde, a quem todos em Agueda, que 
Cap ram mais gordo, 

— Que está só gortlo, rosado, 
nedio, elegante e 

deetumes, tem 
lor a 208000 

sertas como as 

, para 

do comivel que 
za Vum pecego. 

não é porém pecego vulgar, 
go d'aparta caroço. 
ssim bem se goza a vida, 

com as lembranças testamentarias e 
espontaneas dos outros. 

—Que da Barra, no dia da festa, 
veio o Rainha n'um coche real. 

— Que a ignoram do protocolo 
fez que o acompanhassem uns 1 pate- 
gos. 

—Que por desfo 
são, deu pela pa 

—Que weste e 
tambem é verdade. 

—Que o pae do filho do compadre 
já regressou das sulfureas. 

—Que vem melhor dos tumores que 
lhe nasceram na testa. 

—Que antes tinha ido levar a coma- 
dre ao compadre ; mas 

—Que estes passeios lhe inflamam 
muito os tumores por causa do pó das 
estradas. 

, Com muita ra- 
m só um tos 

o não só rima, como 

—(ue, por isso, este anno veio o 
compadre trazer a comadre que o com- 
padre lhe tinha levado. 

—Que a comadre 
gorda, 

até vem mais 

—Que isso foi devido ao bom trata- 
mento dao compadre. 

—Que não ha para uma pessoa nu- 
trir como a alimentação de leite com 
pêras... 

—Que o melhor é o que fica por di- 
ue. 

—Que o compadre, para se entr 
vas pôr negocio de pontas de Paris. . 

—lQue só maudará vir o sortido da 
fabrica do compadre 

—Que- sortind de lá lhe 
s Da em attenção à comadre, 
=Que emquanto ao n.º da loja não 

il a confusão: a do visinho é 12 
e a do compadre 11. 

—Que isto de numéros são sympa- 
thias. É 

se fica 

—Que se o compadre de cá prefere 
o uºll eisso devido a ter-lhe n'elle 
sabido a sorte grande de edade com 

—(ue por isso tambem se inaugura- 
rá o estabelecimento no dia de S. Mar- 
tinho, 

—Que ch 
dizia D. Fuas 

— Que 
o Caréquinha vão tem m 

— Que ainda 
uma consa, que não 
mas 

já 

1 acreditar 
stá ainda creada; 

—L(jne sóbem a 

conseguidas no Brazil. 
- talve: 

gentina, com 7 no Chi 
—Que não calculam 

guaturas 

rangem 3 na Ar 

se ainda a 

ser uma riqueza em 
qualquer Pe artes.   de novo o Bébes no seu posto, 

—Que os amigalhotes desculpam a 
doença do juiz, na questão do Pulha, 
com uma piada bem boa, 

—Qne afirmam não -ser palpavel o 
tal fundo de propaganda.   —lQue muitos julgados papalvos ins- 

—Que se affirma, porém, que não 
vae ao Peri, com medo, não lhe finfem 
trez ponta-pés no... pae. 

—lQue agora não rima mas é muito 
verdade. 

| —Que este mundo não sq fez para 
[es tolos e o Caréquinha que o diga...    



2 O DEMOCRATA 
  

JASUITAS 
Já agora não suspendemos 

a transcripção de quanto so- 

bre o clericalismo escreveu, 
combatendo-o, o misero trans- 
fugas do.Pulha d' Aveiro, que 
hoje tão calorosamente o de- 
fende a troco do vil metal 
com que lhe echem as algi- 
beiras. 

A proposito duma desgra- 
gadissima resposta que deu o 
filho de José Estevam à uma 
commissão que o intervistou, 

afim de conhecer-lhe a opi- 
nião, quando do caso Calmon, 

escrevia, com toda a verdade 
e razão, o safadissimo apos- 
tata: 

Faltava a formidavel declara- 
ção “do sr. deputado Luiz de Ma- 
galhães: 

Se José Estevam combateu 
m'outros tempos os jesuitas foi sim- 
plesmente para certos fins politicos! 

E esta? Quem sabe lá se foi 
tambem para certos fins politios, 

que o tio do sr. deputado Luiz de 
Magalhães, escreveu duas cartas 
à Revolução de Setembro, uma em 
19 de novembro de 1869, outra 
em 1 de fevereiro de ISTO, con- 
tando a maneira porque sua filha 
o recebeu no hospicio de S. Pa- 
tricio, ás escadinhas de S. Chris- 
pim, em Lisboa, e protestando 
vivamente contra os processos em- 
pregados para lhe seduzirem e 
raptarem a filha que chorou até à 
morte ? 

Querem vêr que a velha fami- 
lia Coelho de Magalhães, que o paiz, 
em geral, e os aveirenses, em par- 
ticular, teem andado à glorificar 
para ahi, não passam d'uma fami- 
lia de mystificadores? 

O sr. deputado Luiz de Maga- 
lhães, não tem nada com a ques- 
tão clerical e nem admitte que o 
nome de seu pae seja envolvido 
nella, porque se este combateu 
n'outro tempo os jesuitas, foi sim- 
plesmente para certos fins poli- 
ticos! 

Então tinham razão os eleri- 
caes quando encheram de vitupe- 
rios o pae do sr, deputado pela 
Povoa do Varzim, 

  

   

    

Desate esse dilemma. Mas V. 
Ex.?, sr. Luiz de Magalhães, se é 
filho de José Estevam é neto de 
Luiz Cypriano, desse homem de 
quem V. Ex.* tem o nome baptis- 
mal e é sobrinho de Antonio Au- 
gusto, que era irmão direito de 
seu pae. 

Qual foi o fim reservado que 
seu avô teve em vista, combaten- 
do a reacção religiosa e politica 
durante uma larga existencia ? 

Qual foi, senhor? 
Eram de crocodilo as lagri- 

mas choradas por seu tio sobre a 
filha seduzida e perdida? 

Era um infame hypochrita, 
esse homem, quando lamentava e 
stygmatisava a villkza com que 
lhe roubaram a filha, e a cruelda- 
de, a dureza, a deshumanidade 
com que esta o tratou ? 

Mentiam ignobilmente os mem- 
bros da familia, quando affirma- 
vam que o tôrpe attentado jesui- 
tico abreviára a existencia do in- 
feliz Antonio Augusto? 

E” espantoso, é verdadeira- 
mente espantoso; e como os senti- 

mentos liberaes duma grande fa- 
milia morrem ás mãos de dois 
descendentes, de dois primos, que 
renégam os paes, ainda que por 
maneiras diferentes. 

Uma, a prima, desvia 05 olhos 
do pace com temor e grita por soc- 
corro contra elle, O filho diz res- 
peitar e venerar a memoria do 
pae mas, arruma-nos com esta: sc 

meu pac combateu noutros tempos 
os jesuitas foi simplesmente para 
certos fins políticos! 

Francamente, eu antes quero 
a filha, a gritar por soccorro con- 
tra o pae, e a exclamar: eu não 
tenho familia; a minha familia é 
Deus! 

Eu antes quero a filha! 
Mal conheço de vista o sr. de- 

putado pela Povoa do Varzim. 
Ouvi sempre dizer que s. ex.* era 
um homem probo e honesto. Ac- 
creditei-o e aceredito-o, no sentido 
em que toda a gente toma a pro- 
bidade e a honestidade n'esta ter- 
ra: Pois, no emtanto, sempre tive, 
e tenho, por s. ex.*-—-contesso-o — 
a mais accentuada antipathia ! 

Porque? E' uma questão pu- 
ramente subjectiva. 

Perdôo a todos os homens pe- 
quenos a sua pequenez, menos aos 
filhos dos grandes homens, Estes, 
ou pódem com a herança ou não 
pódem. 

Se pódem, está bem. Nós con- 

            

tinuamos n'elles a admiração dos 
paes. Se não pódem só teem um 
recurso: mudar de nome. 

E um dever imperioso ! 

Se v. ex.º não usasse esse no- 
mê, se v. ex.* vivesse ao menos 
uma vida obscura, se v. ex.* não 
quizesse ser tambem philosopho, 
pensador, parlamentar, artista co- 
mo seu glorioso pae, v. ex.” não 
oftendia, nem irritava, e gosava à 
herança tranquillo e em paz, 

Mas o que o prejudicou foi 
exactamente v, ex.* querer conti- 

nuar, sem poder, uma tradição de 
gloria, querer ser pensador, sem 
poder pensar, ta sem ter nas- 
cido artista, 

E, d'esse modo, um filho de 
José Estevam como um satéllite 
de João Franco! 

Oh! artista! artista! 

  

   

    

   

Tem v. ex.* pretenções d'ar- 
tista?! 

Se v. ex* o fôra, prosador 9 E 
sem suggestão, poeta sem calor, 
não teria v. ex.” proferido essa 
grande heresia, que proferiu em 
Campanhã! : 

Só um artista. comprehende 
outro artista, 

V. ex.* que leva 15 dias a es- 
crever, a limar um artigo de jor- 
nal, 3 mezes a preparar um dis- 
curso parlamentar, 8 dias a fazer 
um verso, não póde sem duvida, 
comprehender uma organisação, 
uma inspiração como foi a de José 
Estevão Coelho de Magalhães ! 

Herdou este nome, 
Mas herdou-o, como quem her- 

da um predio. Mystificador José 
Estevam ! 

Para elle atacar o jesuitismo 
por calculo, não podia pronunciar 
a famosa oração das irmãs da ca- 
ridade ! 

    

José Estevam não podia de 
fórma nenhuma ter atacado o je- 
suitismo simplesmente para certos 
fins políticos ! 

À oração das irmãs da carida- 
de é a vibração d'um sêr. Não 
foi o politico que fallou, foi o ho- 
mem, o artista inspirado. A con- 
vicção anti-clerical fazia parte de 
elle como o proprio coração, 

Eu ouço desde pequeno fallar 
em Luiz de Magalhães, que deve 
ter a minha edade. Lembro-me, 
tinha os meus 15 annos, as senho- 
ras contarem e applaudirem que o 
actual deputado pela Povoa, falla- 
va muito bem sobre modas e dis- 
cutia muito bem figurinos. 

Ainda quando foi da campa- 
nha das irmãs da caridade, eu vi 
atravez de todo o meu enthusias- 
mo, que foi grande o homem que 
na Costa Nova, aos 15 annos, fal- 
lava muito bem sobre modas e fi- 
gurinos. 

O sr. Luiz de Magalhães é 
um obreiro de retrocésso, não tem 
inspiração, nem a póde ter pois 
que tem necessidades moraes e 
intellectuaes duma ordem muito 
diferente das que tinha seu pae, 
seria no tempo de seu pae o que 
é hoje: um burguez com o quila- 
te oflicial da burguezia dominante ! 

José Estevam tinha precisão 
de motivos d'ordem moral, Apai- 
xonava-se pelo Ideal, Era revolu- 
cionario sem politica e sem reli- 
gião. 

Então o tempo marcava-lhe 
como limite uma monarchia cons- 
titucional avançada. Hoje mar- 
car-lhe-hia — fatalmente — um xe- 
gimen republicano. 

  

Ouvido agora o miserável 

sobre o mesmo motivo, man- 
tería estes principios, tão ar- 
dente e habilmente defendi- 
dos? 

Certamente não! 

É não, porque elle tudo 
esqueceu, tudo calcou, tudo 
repelliu. 

O emérito transfuga! 

  

Confirmação 

Confirma-se o que previamos no 
nosso numero anterior, 

Deu-se na pp. 4.º feira, dentro do 
edificio do nosso lyceu, um phenomeno, 
que aliás já adivinhávamos. Peve de ir 
ali o filho mais novo do proprietario e 
director do Campeão das Provincias 
para assignar o termo abertura de 
matricula, que requerera para frequen- 
cia da 1.º classe no anno lectivo que 
vae principiar. Era a primeira vez que 
a pobre criança entrava m'aquella cas 
por tantos motivos condemnada. Pois 
tanto bastou para que o alumno, depois 
d'alguns minutos de demora dentro do 
edificio, afim de legalisar e tornar effe- 
ctiva a matricula, fosse acommettido 
por um violento ataque de asphyxia, o 
que tornou indispensavel trazer imme- 
diatamente a criança em braços para 
o largo, onde lhe foi feita uma respira- 
ção artificial, insuflando-se-lhe ar puro. 

Passado algum tempo, melhorou o 
doente, mas não sem a sua organisação, 
ainda franzina, ficar bastante abalada. 

Começa pois à preparar-se o filici- 
dio que annunciámos e que em breve 
se tornará n'uma triste realidade, logo 

  

       

    que as aulas comecem a funccionar, 

    

visto a maior permaneneia do aluno, 
então, deutro daquele instituto. 

Por tudo isto não cessaremos de 
chamar mais uma vez a attenção das 
auetoridades policiaes e sanitarias pa- 
ra um caso tão grave de crime de mor- 
te, perpetrado por um pae tão deshu- 
mano na pessoa dum seu innocente 
filhinho. 

      

  

NOVO CE 

  

NTRO 
Deve inaugurar-se depois de 

ámanhã, domingo, na freguezia 
de Cacia, Veste concelho, um no- 
vo centro republicano em que os 
nossos correligionarios d'ha muito 
pensavam e ao qual ficará anexa 
a escola elementar creada pela 
respectiva Commissão Parochial, 

Estão convidados para usarem 
da palavra, os srs. dr. Antonio 
Leitão, advogado e professor do 
Iyceu de Coimbra e Alberto Souto, 
que devem chegar ao apeadeiro 
no comboio das 11 e meia da ma- 
nhã. 

A bandeira, que será içada 
pela primeira vez na séde do Cen- 
tro, dizem-nos que está um primor 
de execução, não havendo, talvez, 
outra que se lhe assemelhe, 

aaa et Ee 

Nas column 

  

as do antigo 
“Povo de Aveiro, foi aberta, 
após a morte do livre pensador 
Jeronymo Salgado, uma subs- 
cripção publica para, com 0 seu 
producto, ser erecto, no cemi- 
terio da cidade, um mausoleu 
que perpetuasse a memoria do 
infeliz operario. 

Pois são decorridos annos, 
muitos annos já, é nem a obra 
se realisou, nem o dinheiro 
apparece, 

Onde está a tua apregoada 
honradez, CAPIROTE? 
TES ee per 

A eleição "Aveiro 

  

A' hora a que fechamos o nosso 
jornal é-nos inteiramente impossivel 
dizer sobre o seu julgamento, que hon- 
tem se efectuou no Tribunal de Verifi- 
cação de Poderes. 

Por parte do blóco estava inseripto 
para fallar o celebre Xandre e por 
parte do governo, o sr, dr. Barbosa de 
Magalhãe 

O ltudo será, por e 
validação, a não que os 
tenham sido substituidos... 

eo 

CÁ DENTRO 
“interviews 

      

erto, a sua 

nerandos 
      

    

O DR VIEIRA, 
Uma 

  

  

Continuação, g 

—Ria-se, ria-se! o caso é pa- 
ra isso. Ê 

Emalados os tomates, apontei 

de novo à esmo para a lista e o 
homem traz-me uma cousa qual- 
quer, dura que nem um pedaço da 
cabeça do Christo 

—V. ex.* tocou indistinctamente 
num ponto, que aproveito, para 
ouvir da propria bocca de v. ex.* 
a sua opinião sobre essa creatura. 

—Eu lhe digo: nunca disse 
nada a meu respeito nem me pe- 
diu dinheiro. No entanto o que me 
succede, acontece a muitos: tenho 
medo delle. Conheço-lhe a lingua, 
os costumes e à vergonha, e em- 
bora eu me convença que não- me 

fará qualquer das tres cousas, com 
que eu não me conformo, que é: 

bater-me, rasgar-me o fato e pe- 
dir-me dinheiro, comprehende que 
a ninguem agrada vêr-se discutido 
e calumniado por um malandro de 
estes... 

Comtudo, o Christo, que umé 
bandido, um verdadeiro infame, é 
indispensavel, desde a sua aposta- 
sia, no campo conservador onde 
está e com quem está. 

Eu, como todos os que têm 
que perder, reputamol-o indispen- 
savel n'esta lucta d'opposição te- 
naz ao avanço de ideias tenebro- 
sas do republicanismo e socialismo. 

Deus nos livre ! 
Comprehende o effeito moral 

da attitude do Christo, em todo o 
paiz, com a sua orientação, atacan- 
do desabridamente todos que não 
signifiquem o conservantismo abso- 
luto do existente e, em especial, os 
republicanos, aos quaes elle não 
reconhece, um só, digno e bom! 

Parece inversomivel !... 
Ta continuar s. ex.* quando o 

interrompemos ; 
—O que parece inverosimil, sr. 

doutor, é os que se dizem justos e 
bons, os que pretendem orientar o 
paiz, se misturem com esse ener- 
gumeno, que já todos conhecem e 
que quanto mais fôr intensa a sua 
campanha de descredito e de la- 
ma, tanto mais serão negativos os 

   

  

    

  resultados. 
—Tudo isso é muito bonito em 

theoria, meu amigo, mas não ha   

remedio senão os que pensam e os 
que olham para o dia dV'ámanhã, 

oppôr-se tenazmente a esse avan- 

ço, que não significa mais nada do 
que tira-te tu que me quero eu... 

— Antes de retomar o fio nar- 
rativo da sua viagem, pode v. ex.”, 
se o não importuno, dizer-me o 
que lhe parece sobre a situação 
politica actual e qualquer suppo- 
sição sobre o que possa acontecer ? 

—Não me importuna, não se- 
nhor. Eu gosto muito destas ca- 
turreiras. 

Eu calculo, que o governo por 
força das circunstencias manter- 
se-ha até janeiro, epocha em que 
principiarão a valer os trabalhos 
parlamentares. 

A opposição monarchica óbs- 
tróe e apezar de todas as farron- 
cas do Souza, o Soiza cae,—diz- 
nos s. ex.?, o sr. doutor, fechan- 
do-nos um olho com um gesto ex- 
pressivo,—e depois o que quer o 
senhor, que sueceda? Os progres- 
sistas não podem lá ir, os regene- 
radores não, que acabam de sa- 
hir, os henriquis não, por fal- 
ta de gente exclusivamente sua, 
os nacionalistas e miguelistas, fó- 
ra do combate por todas as ra- 
zDes, e... 

—E, retorquimos nós, tem v. 
ex.*, como unica solução viavel e, 
imperiosa a proclamação da Re- 
publica ! 

O sr. doutor, n'um movimento 
de verdadeiro horror, estende 
ambos os braços, com as suas for- 
midaveis mãos abertas, como quem 
está para amparar qualquer cousa 

prestes a cahir, e exclama, com a 
sua bellissima phisionomia  con- 
trahida por um sentimento mixto 
id'horror e de mêdo: 

«—Nunca, meu caro senhor, 
nunca! Isso não é para os nossos 
dias e em boa hora o diga. 

E mudando metempsichose- 
mente a expressão, diz-nos s. ex.” 
n'uma contracção geral de intimo 
enthusiasmo, apertando as mãos 
sobre o peito: vem uma situação 
João Franco, creia, não pode ser 
outra!... E quem ha ahi, diga- 
me lá, capaz de substituir esse ho- 
mem, esse grande estadista, esse 
liberal João Franco, o uuico que 
trouxe ao paiz c a todos os ho- 
mens um verdadeiro governo de 
liberdade e de fraternidade? 

Jonvença-se quê ninguem; e 
a nação ha-de ir procural-o e tra- 
zelo... Será uma nova epocha 
de verdadeiro resurgimento, 

Não só de mim, como de to- 
dos os homens de bem, terá aqui 
o seu apoio. .. 

Não irei para Arouca, nem o 
Meyrelles se ahiscoitará com o 
commissariado, como da outra 
VEZ... 

Cá estou eu, cá estou eul..,. 
E sempre são 25:000 reisinhos por 
mz...» 

    

  

   

  

  

    

(Ee novo nos vemos obriga- 
dos a deixar para a semana 0 
toda entrevista, que ainda é bas- 
tante grande, 

O dr. Vieira foi o diabo que 
nos apparee; 

— DI 

Pezames 

  

    
Damo-los sentidamente aos nossos 

prezados amigos, srs. dr. Praneisco Fer- 
nandes Costa, ilustre deputado repu- 
blicano por Setubal e Manuel Pernau- 
des Costa, professor de pharmacia na 
escola de Coimbra, pela morte de sua, 
extremosa mãe, a sr* D. Leopoldina 
da Conceição Fernandes Costa, aus 
teve logar no dia 17 Peste mez, em Foz 
PArouce, onde se encontrava doente 
ha bastante tempo. 

——— eds tee per. — — 

«Não esqueçamos nunca que 
o perigo, o grande perigo das 
sociedades modernas, é o poder 
clerical. Combater sem treguas 
nem descanço a influencia da 
Egreja é a melhor maneira de 
servir eficazmente a democra- 
cimo» 

  

(Do Povo de Aveiro, antes da 
sua apostasia) 

Premio pecuniario 

E'a 16 de Outubro proximo, dia 
da abertura solemne do nosso Lyceu, 
que deverá ser entregue, e pela pri- 
meira vez depois da sua instituição, 
a cada um dos dois alumnos do mesmo 
lyeeu que, na frequencia e exame da 
5.º elasse mais se distinguiram, no anno 
lectivo de 1909-1910, o premio de 
30,000 rs. denominado: Premio Governa- 
dor Civil Nicolau Anastacio de Betten- 
court, instituido pela Caixa Economica 
d'Aveiro na sessão comemorativa do 
quinquenario da sua fundação, da ini- 
ciativa e esforços do então Governador 
Civil do districto, Nicolau Anastacio 
de Bettencourt. : 

Os laureados estudantes são: Frau- 
cisco Ferreira Neves, natural desta ci- 
dade, filho de José Ferreira Neves, é 
José Marques da Silva, natural da 
Branca, concelho de Albergaria-a-Ve 
lha, filho de Antonio Marques da Silva. 

Dando ao publico conhecimento do 
facto, é-nos gratissimo noticial-o e en- 
viar d'aqui aos distinetos alumnos as 
nossas cordealissimas felicitações. 

Que o exemplo seja seguido, para 
honra do nosso primeiro estabelecimen- 
to de instrucção e por justa satisfação 
dos que prezam o bom nome desta ter- 
ra, são os nossos ardentes desejos. 

  

  

   

  

  

ABAIXO A S    

  

(Continuação do 

CAPITULO VIII 

O que deve fazer-se para 
que os filhos das viu- 
vas abracem o estado 
religioso ou de devo- 
ção. 

1.º Como é preciso que as mães 
procedam com energia, os nossos, 
nestes casos, devem proceder com 
brandura. E” preciso induzir as 
mães a contrariarem os filhos des- 
de a mais tenra edade, com cen- 
suras e reprehensões, etc.; e prin- 
cipalmente quando as filhas são, já 
mulherzinhas, negarem-se a dár- 
lhes adornos e que frequentemen- 
te desejem e peçam à Deus que 
aspirem a ser religiosas, promet- 
tendo-lhes um grande dote se qui- 
zerem ser freiras. Para tal fim de- 
vem recordar-lhes os inconvenien- 
tes communs a todos os casimen- 
tos e além dºisso os que soffreram 
no seu, mostrando o seu pezar por 
não haverem preferido o seu celi- 
bato ao matrimonio, Convém que 
procedam de modo que as filhas, 
aborrecidas da vida a que suas 
mães as submetttem, pensem em 

ser religi E 
2.º Os nossos conversarão fa- 

miliarmente com os filhos, e se lhes 
parecer util para a nossa Compa- 
nhia, acolhel-os-hão no” colegio, 
mostrando-lhes quanto possa agra- 
dar-lhes, de qualquer modo que 
seja, para incital-os a ficarem; so- 
bre tudo leval-os-hão aos jardins, 
vinhas e casas do campo e quin- 
tas, onde os nossos forem distra- 
hir-se. Fallar-hes-hão das viagens 
que fazemos a diversos reinos, das 

  

  

Telações que temos com os princi- 
pes, e de tudo quanto possa rego- 
sijar a juventude. Deve chamar- 
se-lhes a attenção para a limpeza 
do refeitorio e das habitações, pa- 
ra as agradaveis conversações que 
os nossos tem entre si, para a 
facilidade da nossa regra, à qual 
apesar de tudo, vae unida a gloria 
de Deus, e para à proeminencia 
da nossa ordem, superior a todas 
e por ultimo, as conversações se- 
rão tão alegres como picdosas. 

3.º Exhortal-os-hã» como por 
revelação, á religião em geral, 
insinuando-lhes destramente a per- 
feição e a commodidade do nosso 
instituto, superior a todos. Nas 
exhortações publicas e conversa- 
ções privadas deserever-se-lhes-ha 
quão grande é o peecado dos que 
se rebellam contra a vocação divi- 
na, e por ultimo compromettel-os- 
hão a fazerem exercicios espiri- 
tuaes, para que se decidam ácerca 
do estado de vida que querem es- 
colher. 

4.º Os nossos farão com que 
os jovens tenham perceptores liga- 
dos 4 Sociedade, que os vigiem e 
exhortem. Se resistirem, porém 
ha que prival-os de diversas cou- 
sas para que a vida lhes abórreça; 
sua mãe mostrar-lhes-ha vs incon- 
venientes da familia; por fim se 
não se puder leval-os a entrarem 
de bom grado na nossa Sociedade 
enviar-se-hão aos collegios distan- 
tes sob pretexto de estudarem, fa- 
zendo com que as mães os não 
acarinhem, e adulando-os pelo con- 
trario os nossos, afim de lhes con- 
quistarem a affeição, 

CAPITULO IX 
Do augmento dos rendi- 

mentos dos collegios 

1º Sempre que seja possivel 
não deve admittir-se a fazer o ul- 
timo voto quem se saiba que espe- 
ra uma grande herança, logo que 
não tenha já um irmão mais novo 
do que elle na Sociedade, ou por 
outras razões graves. Sobre tudo 
ha que trabalhar no augmento da 
Sociedade, conforme com os fins 
conhecidos pelos seus superiores 
os quaes devem estar de accordo 
em que, para maior gloria de Deus, 
a Egreja recobre o seu primitivo 
brilho, de sorte que haja completa 
unidade de espirito em todo o clero. 
Para isto é preciso repetir e publi- 
car com frequencia, que a Socie- 
dade se compõe em parte de pro- 
fessos tão pobres, que de tudo 
careceriam se não fossem as libe- 
ralidades quotidianas dos fieis, e 
em parte d'outros padres, pobres 
tambem, que possuem bens immo- 
veis, para não estarem nas depen- 
dencias do povo empquanto desem- 
penham as suas facções, como 
os demais mendicasteg Os confes- 
sores de principes, grafides viuvas 
e outros personagense dos quaes a 

nossa Companhia possa esperar 
muito, farão saber a estes seria- 
mente, que uma vez que lhes dão 
as cousas espirituaes e eternas, 
devem em troca dar-lhes as ter- 
restres e temporaes; e quando lhes 
offereçam alguma cousa não des- 

EITA NEGRA! 

Os processos dos jesus 
numero anterior) 

| perdiçarão. a occasião de a rece 
ber. Se lhes fizerem promessas e 
tardarem em cumprilas, ha que 
recordal-as com prudencia, dissi- 
mulando quanto se possa o desejo 
de ser rico. Se algum confessor 
dos grandes ou de outros, não pa- 
recer bastante destro para prati- 
car tudo isto, deve tirar-se-lhe o 
emprego em tempo opportuno, col- 
locando outro no seu logar; e se 
fôr necessario para dar ampla 
satisfação aos penitentes, enviar-se 
ha para os collegios distantes, di- 
zendo que a Sociedade necessita 
da sua pessoa e talento n'aquelles 
sitios. 

  

   

  

Fazemos estas advertencias 
porque soubemos. não ha muito, 
que viuvas jovens, ao morrer, não 
haviam legado ás nossas egrejas 
moveis preciosos, pela negligencia 
dos nossos, que não os acceitaram 
a tempo, Para aceeitar similhantes 
objectos todas as oceasides são 
boas, se acaso não é má a vontade 
do penitente, 

2º Devem empregar-se milha- 
res de meios para attrahir os p 
lados, conegos e pastores e outros 
ecelesiasticos ricos à pratica & ser- 
viços: espirituaes, e paulatinamen- 
te, por meio da aíleição que têm 
ás cousas espirituaes, conquistal- 
os para a Socjedade e provocar, 
depois, a sua liberalidade. 

3.º Os confessores não se d 
cuidarão de perguntar aos peni- 
tentes, em tempo opportuno, seu 
nome, familia, parentes, amigos e 
bens de fortuna; de seguida infor- 
mar-se-hão do seu estado, succes- 
sor e propositos; e se acaso não 
houverem tomado uma resolução 
definitiva, convirá influir pata 
que a que tomarem seja favoravel 
à Sociedade, Principiando por es- 
perar algum proveito, visto que 
se não deve pedir logo tudo, orde- 
nar-se-lhes-ha quer para descargo 
da sua consciencia, quer a titulo 
de exercicio de penitencia, que 
se confessem todas à semanas e 

o confessor agradavelmente os 
interrogari até saber, afinal, o que 
ao principio não conseguiu. Se isto 
dá resultado e se.se trata de uma 
mulher, convém induzil-a por to- 
dos os meios a confessar-se e ir 
frequentes vezes á egreja; e se é 
homem a frequentar a Companhia 
e a familiarisar-se com os nossos. 

4.º O que se disse relativamen- 
te ás viuvas deve applicar-se aos 
negociantes, aos ricos casados e 
sem filhos, dos quaes a Sociedade 
fica herdeira, se com prudencia se 
empregam os meios indicados; de- 
vem sobretudo observar-se para 
com os devotos ricos aos quaes os 
nossos frequentam, embora o vul- 
go murmure, por não serem pes- 
soa de elevada jerarchia, 

5º Os reitores dos collegios 
tratarão de conhecer as casas, 
jardins, quintas, vinhas, aldêas e 
outros bens possuidos pela princi 
pal nobreza, pelos negociantes e 
outras pessoas; e sendo possivel 

  

  

   

  

   

    

    

  

  

    

indagarão os rendimentos e os 
compromissos que pagam. Isto 
far-se-ha com astucia, mas com ef- 
ficacia, na confissão particularmen- 
te, e conversas particulares. Quan- 
do um confessor encontrar um 
penitente rico, avisará primeiro 0 
reitor e deverá attrahilo por todos 
os meios possiveis. 

6,º Todo o negocio consiste em 
que os nossos saibam ganhar a be- 
nevolencia dos seus penitentes e 
Paquelles com quem conversam 
accommodando-se com as inclina- 
ções de cada um. Para isto os 
provinciaes enviarão muitos dos 
nossos aos logares habitados pelos 
ricos e nobres, a fim de que os 
provinciaes possam fazelo com 
prudencia e facilmente, os reitores 
tratarão de os informar da colhei- 
ta que podem fazer, 

7.º Para saber se poderão 
apropriar-se dos titulos e haveres 

  

  

que as crianças possuam ao admit- | 
til-as nos collegios, informar-se-hão 

habilmente, procurando descobrir 
se cederão alguns dos seus bens 
ao collegio, seja por contracto, 
alugando-os, ou de outra maneira, 
ou se ao cabo de certo tempo 
pertencerão á Sociedade. Para al- 
cançar este fim, far-se-ha conhe- 
cer, principalmente aos grandes e 
aos ricos, as necessidades da So- 
ciedade e as dividas que pesam 
sobre ella, 

8.º Se os viuvos ou as viuvas 
ricas, adeptos da Companhia, tem 
filhas e não filhos, os nossos pre- 
dispôl-as-hão suavemente a esco- 
lherem a vida devota ou religiosa 
para que, deixando-lhes algum Jo- 
te, o resto dos seus bens passe 
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Se tem filhos convenientes para 
Companhia, attrahil-os-hão e aos 

que o não forem induzil-os-hão a 
entrarem em outras religiões, pro- 
pettendo-lhes alguma cousa; se 

teem porém mais que um filho 
ttrahir-se-ha por qualquer fórma, 
livrando-o do temor de seus pa- 

tes, inculcando-lhe a vocação 
je Jesus Christo e demonstrando- 

que fará um sacrificio agrada- 
à Deus, se contra a vontade 

“seu pac e de sua mãe fugir 

es para entrar na Sociedade. 
» isto se conseguir enviar-se-ha 
um noviciado distante, depois 

advertir o Geral, Se teem filhas 
pôl-as-hão: antecipadamente 
devota, fazendo entrar os 

ma Companhia e com elles 
s heranças. 
Os superiores advertirão 

mente, ainda que com sua- 
vos confessores dessas 

, viuvas ou casadas, afim 
ue sirvam utilmente á Socie- 

de, segundo as suas instrucções. 
q não conseguirem substituir- 
0 por outros, enviando-os 
longe, afim de que não te- 

am mais relações com a familia 
je confessaram, 
"0,º A's viuvas e outras pes- 

devotas, que aspiram com 
à perfeição, cumpre indu- 
a ceder todos os seu bens á 

e, que lhes pagará por 
es uma renda perpetua, com o 

&- poderão servir a Deus mais 
mente e alcançarem a perfei- 

suprema, sem os cuidados e 

nietações que lhes causa à 
jinistração da sua fazenda. 
1E.º Para persuadir mais efi- 

ymente o mundo da pobreza da 
eiedade os superiores tomarão 
heiro emprestado às pessoas 

s que nos forem alfectas, as- 
o ndo titulos cujo pagamento 
pderá retardar-se. Em seguida 

Po prestamista fôr accommettido : 
é alguma enfermidade grave, vi- 

-seha frequentes vezes, em- 

ndo-se toda a ordem de ra- 
para o comprometter à resti- 

"0 titulo, porque d'esta fórma 
testamento não serão mencio- 

OS OS Ossos, e sem que nos 
em, attrahiremos os seus her- 

HITOS. 

12.º Será tambem convenien- 

"tomar dinheiro emprestado a 

por anno é collocal-o noutra 
a juro mais elevado, com- 

ando assim com usura 0 que 

a, podendo tambem suece- 
que os amigos que nos empres- 

m dinheiro tenham compaixão 
ós e não acceitem o juro, quer 

arando-o assim em testamento 
como dotação entre vivos, 

ndo que o empregamos em fun- 
 collegios e edificar igrejas. 
13º À Companhia poderá ne- 

com proveito, servindo-se 
firma dos negociantes ricos 

je lhe sejam adeptos; m'este ca- 

| porém assegurará. um lucro 
o e abundante, ainda que se- 

s Indias, que até agora, com 
uxilio de Deus, não só tem 

oduzido almas para a fé, mas 
É grandes riquezas para à Socie- 

  

nar-lhes-hão a que secretamente 
lhes apanhem algum dinheiro pa- 
ra expiar os peccados dos seus 
maridos e ohter a salvação d'elles, 

Continua. 

Foram extraordinariamente concor- 
ridas as festas do centenario da guerra 
peninsular, a que assistiu o rei, estan- 
do calenladas em cerca de 100:000 as 
pessoas que de todos os pontos do paiz 
alluiram á pittores svra do Bussaco 
no iituito de as p E. 

O programma, que constava d'uma 
parada militar, missa campal, benção 
da bandeira commemorativa, visita ao 
campo da batalha, banquete, fogo pre- 
so e illuminações, foi rigorosumente 
cumprido, dando os visitantes por bem 
empregado o tempo e o dinheiro que ali 
foram gastar. 

Não consta que tivesse havido qual- 
quer nota discordante. 
SEEC — — 

A"Camara Municipal 
coutinua a dar provas do 
seu desleixo pelos jar- 
dins da cidade, que nem 
sequer manda regar. 

E' espantoso! 
Será por estar pres- 

tes a terminar o seu 
mandato” 

Regosijar-se-ha o sr. 
Gustavo de deixar tudo 
estrampalhado à camas 
ra que lhe succeder*” 

Já não dizemos uada. 
Aveiro é uma terra ex- 
cepcional e o presidente 
do seu município o ho- 
mem mais teimoso e vin- 
gativo que conhecemos. 

Sa VV ————— 

Theorias d'el-rei Abacadabra 

O refinadissimo malandro, 
que ha pouco pedia a troca 
com o monarcha, para dentro 
da sua moralidade e direcção, 
pôr, no curto praso dum an- 
no, 0 paiz a diveito,e que aqui 
cognominámos, como merecia, 
de Abacadabra 37, dá como 
exemplo da sua linguagem 
moderadora e exemplarissima, 
tal qual os seus actos, os pe- 
riodos que abaixo vão ler-se, 
que, como norma do respeito 
pelos principios com que esse 
malandrim pretende regene- 
rar e salvar a Patria, são edi- 
ficantissimos. 

E” assim que elle se dirige 
e trata o sr. ministro da guer-|' 
ra, militar e homem digno em 
toda à accepção da palavra : : 

« Esse sapateiro pretencioso 
que se senta no ministerio da 
guerra, esse animal, nunca se 
distinguiu por outra coisa, Es- 
se animal, que nem ao menos 
soube escrever, chamando para 
isso o coronel de cavalaria 9, 
Domingos Correia, os sophis- 
mas é trucs nojentos com que 
pretendeu justificar a sua infa- 
mia. 

Esse animal! 
Nunca nenhum ministro da 

guerra, tinha chegado á baixe- 
sa de perseguir oficiaes do 
exercito por motivos eleitoraes,   ) 

4.º Os nossos devem, procu- 
um medico fiel para a Compa- 
onde quer que residirem, ao 
recommendarão os enfermos, 

esentando-o como muito supe- 
dr à todos os outros, afim de 
é elle por seu turno recommen- 
os nossos, collocando-os acima 

js religiosos das outras ordens, 
procedendo de modo que seja- 
s os chamados pelas pessoas 
incipaes, quando estejam enfer- 
as é sobretudo moribundas. 
15º Os confessores visitarão 
iduamente os enfermos, sobres| 

quando estejam em perigo; e 

eliminar os demais ecclesias- 

5, 08 superiores farão com que 
que um confessor tenha que 
ar-se do enfermo, outro o 

ibstitua, afim do o conservarem 

(so suas boas intenções. Ainda 
je com prudencia, ha que infun- 

lhe medo com o inferno, ou 
ndo menos com o purgatorio, 
do-se-lhe presente, que, assim 

D à agua apaga o fogo, a es- 
à apaga o peccado, e que se 

o póde empregar melhor esmola 
que em alimentar e vestir as 

issoas que, por sua vocação es- 
consagradas a alcançar a sal- 
o do proximo, e que d'esta 
a o enfermo terá parte nos 
meritos e encontrará satisfa- 
para os seus proprios pecea- 
porque a caridade limpa de 

os destes. Tambem se lhe pó- 
à pintar à caridade com vestido 

al, sem o que não poderá as- 
-se à mesa do paraiso: Final- 

mte deverá allegar as passagens 
seriptura e dos santos padres, 
ue, tendo em conta a capaci- 

e e habitos do enfermo, sejam 
eflicazes para commovel-o. 

16.º A's mulheres que se quei- 
dos vicios dos maridos e dos 

gostos que lhes causam, ensi-. 

- Felo esse comedor de la- 
tas de rancho, esse engulidor 
de pães de munição, esse tam- 
hor mór de glotões de cosinha 
de soldado. E agora, o pulha, 
não hesitou em ir mais longe; 
deu na disciplina militar, af- 
frontando todos os graus da 
hierarchia, o pontapé mais vio- 
lento, mais descarado e mais 
brutal que em qualquer epo- 
cha, n'esta terra de pulhas, se 
tem aventurado. 

E não houve, d'esse exer- 
cito, um homem bastante auda- 
cioso e bastante brioso, para 
dando um passo em frente, 
lhe. arrancar a, bigodeira e 
com ella fustigar-lhe a cara 
alvar». 

Mas nos centros e nas es- 
colas republicanas é-que se 
préga a indisciplina civil e a 
indisciplina militar!... au 

No mais repelente dos 
pasquins, não; aquillo é um 
poço de virtudes que se o Pa- 
dre Santo soubesse... 

Nem queremos dizer o res- 
to, que o sr. dr. Delegado é 
capaz destar de atalaia. .. 
— sede perm= 

Praça de tonros 

E" no proximo domingo a 2a gar- 
raiada da cpogha promovida, como 
primeira, pelo noxo corpo de Salvação 
ublica Guillfrme Gomes Fernandes, 

Os garraios pertencem ás manadas 
do sr. Largo Ifaginario, figurando nos 
programmas como cavalleiro, o arroja- 
do amador Manuel Maria dos Santos 
Freire, o Padei além Vontros ele- 
mentos conhecidos e desconhecidos, 
que preeucherão a lide, a pé, 

reparem-se os aficionados que 
touradas agora não faltam.. até ao 

Natal, E 
Se esta é a 2.º da epocha..s 

), ,   

s 

O DEMOCRATA 

Livros, Revistas & Jornaes 

“A Beira,, 

Entrou no seu'5.º anno o denodado 
orgão dos republicanos de Vizeu que 
tem por director o nosso amig Jo- 
sé Perdição. 

Cordeaes felicitações. 

“Alexandre Herculano, 

“Recebemos um precioso fasciculo 
de 50 paginas em que veem renuidos 
todos os disenssos proferidos na camara 
municipal de Loanda, n'úma se O- 
lemne que ali teve logar no dia 28 
Abril ultimo, comemorativa do cen- 
tenario do nascimento do grande histo- 
Fiada portuguêz, Alexandro Hereu- 
ano. 

N'essa memoravel sessão, que tanto 
honra o municipio duma das nossas pri- 
meiras possessbesultramarinas, tomaram 
parte, como oradores, além do digno 
vice-presidente da camara, sr. José 
Moreira Proire, os s governador 
geral, conselheiro José Augusto Alves 
Roçadas, que foi quem presidiu; Pran- 
cisco de Souza e Casiro, representante 
da camara de Catumbella; dr. Amilcar 
Barca Martins da Cruz, advogado; dr. 
Caetano Gonçalves, juiz de direito e D. 
João Evangelista de Lima Vidal, bispo 
de Angola e Congo, que tiveram para 
com o illustre solitario de Valle de Lo- 
bos, palavras do mais justo elogio e 
profunda admiração. 

Agradecemos r 
José Moreira Freire, 
ulferta, 

rouhecidos ao sr. 
, a gentiléza da sua 

“A Hycgiene sexual 
das solteiras e casadas,. 

Pelo dr, D' Agremont 

“Prata com eserupulo é esmero da 
hygiene e formosura secreta das senho- 
ras, em qualquer estado ou idade, no 
intuito louvavel de tornar saudaveis, 
bellas e desejadas ainda de lhes evi- 
tar alguns desgostos e prejuizos a que 
as loucuras do amor dão causa E' este 
o 7.º volume da collceção da Bibliothe- 
ca Popular Seientij qual, estando 
já publicados os seguintes: 

Luvuria e Pederastia, 
Amores lesbios, 
Prazeres sotitarios. 
Amor é segurança, 
O acto breu 
Amores sensunes, 
O coração das mulheres 

Cada volume contém 96 paginas, 
preço 100 réis, e é editado pela Livra- 
ria do Povo de Francisco Silva, rua de 
S. Bento, 216-B—Lisboa, a quem de- 
vem ser dirigidos as pedidos. 

“Correio de Aveiro, 

Reappareceu esta folha local, ago- 
va dirigida pelo sr, dr. Cherubim Valle 
Guimarães que explica ter tomado 
esse encargo para ajudar a viver um 
infeliz typographo, rodeado de familia- 
que com a sua publicação tem esperan, 

le conseguir o necessario para oseu 

ma resolução louvavel, ado sr. 
erubim, mas pena é se faça 

acompanhar na tarefa por aquella ridi- 
eula ercatura, a impar de vaidade, que 
não é capaz de levantar ferro do tasco 
do Manelsinho Harmonica nem que o 
esfolem, 

Ao Correio de Aveiro desejamos as 
maximas prusperidades. 

/ Cageera 
t ma 
Café-Chamamos a atten- 

ção para este annuncio, inserto na 
4.º pagina. 
——— maca ap A epa 

Quem nos diz onde 
pára a “Junta Libe- 
val dº Aveiro, '? 

Que faz ella? Que 
tem feito ella desde 
que foi constituida 
com elementos rege- 
neradores e dissiden- 
tes, em Novembro do 
anno passado? 
Resaao SENHOR 

DOS PASSOS ou 
que? 

er Err — 

Costa Nova e Barra 

Tiveram desusado moyiménto as 
duas praias-do nosso litoral onde, no do- 
mingo e segunda-feira, se effcetuaram 
as fostas annuaes das Senhoras da San- 
do e dos Navegantes. 

Principalmente no segundo dia o 
exodo de gente da cidade é atrabaldes 
foi enorme, contando-se por milhares 
us pessoas que, quer por via maritima, 
quer por terra, ali foram reunir-se á 
beira-mar, gosando a seu gosto, diver- 
tindo-se e dando ao local um aspecto 
que raramente se vê, a não ser de an- 
no à anno, quando o fempo, por ventura, 
não impeça à concorrencia. 

No arraial tocou uma banda de 
musica, queimando-se algum fogo: 

— ea O ED 

Sobre a projectada 
festa democratica de Cacia 

Enviam-nos de Lisboa as 
seguintes cartas sugeridas pe- 
la correspondencia de Cacia 
publicada no: ultimo n.º do 
Democrata, a que gostosa- 

mente damos publicidade sa- 
tisfazendo assim o desejo dos 
seus auctores: 

Lisboa, 26 de Setembro de 1910. 

+... St, Redactor 

Foi aqui muito: bem recebida 
pela colonia Caciense, a iniciativa 
Puma festa civica promovida pela 
Comnissão Republicana de Cacia, 
em setembro do proximo anno de 
19114. 

Estamos certos que'se o alvitre 
fôr posto em execução, todos con-   correrão na medida das suas forças 

e 

- 
- 

para que essa festa deixe uma re- 
cordação duradoura entre todos os 
filhos da terra, festa a que pode- 
remos dar o nome de Cacia, pois 
como tal poderá ser inscripta no li- 
vro d'ouro d'esse povo laborioso e 
honrado. 

Ha, porém, no nosso fraco en- 
tender, necessidade de serem mo- 
dificados alguns dos artigos apre- 
sentados pelo. illustre correspon- 
dente, a quem pedimos venia pa- 
ra fazer as seguintes alterações : 

2.º Será feito o arraial desde 
o Largo do Coval, (fronteiro ao 
Centro) até 4 fonte de Sarrazolla. 

3.º Far-se-hão 3 corêtos que de- 
verão ser armados, um em frente 
ao Centro, um no Largo do Apea- 
deiro, e um na fonte de Sarrazol- 
la. Quando, porém, não se obte- 
nha verba para trez muzicas, op- 
tar-se-ha pelo primeiro e ultimo. 

4.º Os arcos serãe iluminados 
a balões verdes e encarnados (cô- 
res demoeraticas). 

5. O fogo será de dois terços 
do ar e um terço prezo, pois é es- 
te que os forasteiros mais apre- 
ciam. 

Finalmente deverão ser convi- 
lados pelo menos trez dos orado- 
res mais em evidencia do partido 
democratico, que deverão ser es- 
colhidos entre os srs, dr, Bernar- 
dino Machado, dr. Antonio José 
d'Almeida, dr, Alexandre Braga, 
dr. Affonso Costa, dr, Brito Ca- 
macho e dr. Alfredo de Maga- 
lhães, pois estamos certos que 
qualquer destes cidadãos se pres- 
tará de boa-mente a honrar com 
a sua presença e a sua palavra, 
essa festa. 

Aqui fica expressa a minha 
opinião sobre o assumpto ao mes- 
mo tempo que me colloco ao lado 
da Commissão para a ajudar no 
que lhe poder ser util. 

De V. ete. 

M. Pinto Ferreira. 

* 
* * f 

«St, Arnaldo Ribeiro 

e 

Acabo de ler no Democrata, de 
que v. é mui digno director, uma 
correspondencia de Cacia relativa 
ao projecto duma festa civica pa- 
ra 1911, maquella importantissima 
freguezia promovida, pela beneme- 
rita Comissão Parochial Repu- 
blicana, eujo programma fôra apre- 
sentado pelo meu illustre amigo e 
conterraneo, sr. José Rodrigues da 
Silva Jorge. 

Ha tempo que este meu amigo 
me manifestou tão ardente como 
esperançõso desejo, ao qual eu dei 
o meu formal apõio, pois que na- 
da mais justo, sublime e fraternal, 
do: que realmente deve ser essa 
festa nas condições em que está 
deliniada, festa que será pura e 
genuinamente da nossa terra, onde 
só se teem festejado os santos, dei- 
xando de se dar estimulo e instru- 
cção ás creanças, abrigo e agasa- 
lho aos pobresinhos necessitados. 

Em Cacia, só tem dominado a 
vontade dos cacigies, e estes, to- 
do o seu prazer, é fazerem festas 
pomposas aos santos, não se lem- 
brando que estes de nada preci- 
sam, ao contrario do que succede 
a muita gente a quem podiam dar, 
pelo menos, o pão do ensino e da 
instrucção que lhe aproveitaria 
muito mais do que certas fanto- 
chadas a que o acostumaram. 

Ora é por estas razões, e por- 
que o espirito da epocha a isso 
nos leya, que as taes procissões e 
festas a santos, se devem snbsti- 
tuir por outras civicas, que se coa- 
dunem mais com os tempos que 
vão correndo, Isto é que é justo e 
agradavel a Deus e àos homens, 
porque os dignifica, levando-os a 
cumprir com os deveres mais 
humanitarios: os deveres de soli- 
dariedade humana. 

A iniciativa da festa democra- 
tica em Cacia, cujo programma 
o Democrata nos apresenta, foi 
aqui, em Lisboa, pelos filhos d'a- 
quella terra, enthusiasticamente 
recebida, e muitos estão animados 
dos melhores desejos, de auxilia- 
rem a Commissão para que as 
festas attinjam o maior brilhantis- 
mo possivel. Alguns cacienses me 
Jembram, para que o tungl que no 
programma vem mencionado, des- 
de à casa do dr. Vigarinho até ao 
Largo do Espirito Santo, seja ex- 
tensivo até à séde da Commissão 
Parochial Republicana, para as- 
sim ficar uma obra mais agrada- 
vel, um efeito mais surprehen- 
dente, 

Tambem se lembram, alguns 
conterraneos, que na occasião da 
brilhante festa, se faça um pedido 
à Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro, para que esta reduza 
os preços das passagens entre Por- 
to e Cacia, e entre esta terra e 
Lisboa, por 4 dias, afim de muita 
gente ter o prazer de ir assistir 
aos festejos que, por certo, vão re- 
vestir uma imponencia maravilho-   sa. Aqui, o desejo dos conterra- 

  

neos, é de todo o ponto significa- 
tivo. 

Oxali a digna Commissão o 
possa atteuder e satisfazer. 

V. S, Mattos. 

Vamos, CAPIROTE, diz 0 
que fizeste ao dinheiro do mau- 
soleu. No outro mundo clama 
pelo pagamento da divida que 
tu ficaste de saldar, esse pobre 
homem à sombra de quem com- 
metteste a torpe especulação de 
que te vimos accusando. Não 
tens vergonha, mas toda a gen- 
te ha-de ficar sabendo quem és 
6 0 que tens feito para te “go- 
vernares”, 

Tia per=— 

O outono 
Apresenton-se risonho, mas breve 

mudou de e tendo-nos apparecido 
ultimamente carraneudo e triste. 

E" u quadra mais bonita do anno 
que se passa em Aveiro quando não 
tem a emp l-a os primeiros pronun- 
cios do seu visinho itiverno. 

— aan fm 

Cebolas 
Foi grande à quantidade d'es 

artigo culinario que este anno veio 
feira, isada do longo do caes, do la- 
do deS. João. 

Apezar Disso, varreu tudo, e mais 
se hony, 
Ta +++ E 

Estudantes castigados 

— Pela Direcção Geral de Instruc 
Secundaria, foi expedida uma cireul; 
a todos os lyecus do reino communi- 
cando-lhes que Mario de Campos Ceia 
e Manoel dos Santos Olive alumnos 
da 2% classe do lyceu À" Aveiro, foram 
condemuados pelo conselho escolar á 
pena de exclusão por um aúno de f 
quencia em tudos os Iyceus, 
com perda de direito à 
me e o segundo sem essa perda. 

Motivo: offensas á moral dentro da 
propria aula, 

Cacia, 26 

A Commissão Parochial Repu- 
blicana desta freguezia invugura 
no proximo domingo, 2 de Outu- 
bro, a sua magnifica bandeira com 
uma festa rija, constando-nos que 
serão oradores o dr. Antonio Lei- 
tão, distinctissimo advogado e pro- 
fessor no lyceu de Coimbra, AI- 
berto Souto, estudante da Univer- 
sidade e outros cujos nomes não 
consegui fixar. 

Abrilhantará o acto a phylar- 
monica d'Angeja se outros com- 
promissos a não impedirem de 
comparecer. 

Esta Commissão vae agora, 
entrar n'uma phase d'actividade 
politica, realisando varias confe- 
rencias e um comício, que oppor- 
tunamente será annunciado. 

A sua séde está sendo caiáda, 
pintada e retocada, ficando por 
estes dias collocado, 4 janella, 0 
mastro que ha-de hastear a glo- 
riosa bandeira verde-rubra. Por 
este motivo é já grande o enthu- 
siasmo dos nossos correligionarios 
aqui residentes. Oxalá elle nunca 
afirouxe pois que é signal de que 
se caminha. 

Quem não ha-de gostar da 
funcção "que se prepara são os 
prediaes cá do burgo, mas... pa: 
ciencia que é boa para a vista. À 
carneirada de Cacia, felizmente, 
é cada vez menos numerosa, o 
ue, por outras palavras, quer 
izer que o povo já se não deixa 

tosquiar com aquella bemaventu- 
rança que é o apanagio dos po: 
bres de espirito. Ã 
ra alguma coisa ha-de servir o 
abecedario e o esforço sobrehuma- 
no dos propagandistas da Boa No- 
va, Mais umas conferencias, e um 
comicio como está projectado e o 
caciquismo é planta que definhou 
na freguezia por falta de seiva e 
de meio ambiente apropriado. 

Pena é que só agora o Povo 
comece a abrir os olhos. E” o caso 
do velho dito: Depois da casa 
roubada trancas á porta. Mas, 
emfim, mus vale tarde do que 
nunca. Tambem o diz a sabedoria 
das nações. 

C. 

o 
O. do Bairro-Malha- 

pão, SO 

Tem reinado aqui a maior sa- 
tisfação entre os nossos correligio- 
narios pela valiossima adhesão ao 
partido republicano do sr. Manuel 
POliveira Motta, do logar da Fei- 

teira, d'este concelho. 
O sr. Motta é vice- presidente 

da camara tendo, como tal, pres- 
tado assignalados serviços ao con- 
celho, de que é tambem um dos 
mais conceituados lavradores e 
abastado proprietario, 

Os nossos parabens pela sua 
acertada resolução.   

e 
We 
por Novdan, 

IV—A 
ntes assim; pa- | por Le Bon, 

3 

fervercencia nos agentes do pre 
dialismo indigena para as eleições 
municipaes e parochiaes. 

Com a vontade com que an- 
dam a arranjar votos, se as per- 
dem, como é de esperar, bem se 
podem arranjar aposentos em Ri- 
lhafolles, porque vão lá parar 
com toda a certeza. :, . 

=Estiveram -encommodados 
de saude, os srs, José e Albano 
Ferreira dos Reis, d'este logar e 
Manuel dos Santos Ferreira, da 
Povoa do Forn 

Desejamos s melhoras a todos. 

O, 

Alquerubim, 26 

Como dissemos realisa-se no 
dia 2 do proximo mez, no logar 
de Pinheiro, a festa a S. Miguel, 
que attinge este anno desusado 
brilho, Ha missa solemne, prégan 
do ao evangelho o illustrado ca- 
pellão de infantaria 24, Haverá 
procissão, acompanhada pelas phi- 
larmonicas de S. João e Angeja, 
que tocam depois no arraial até á 
noite, havendo illuminações. 

E *asou hoje na egreja de 
dães o nosso bom amigo Al- 

berto Leal com a ext! sr? D. 
Maria. Celina, da Fontinha. Aos 
nubentes, possuidores dos 
bellos sentimentos, desejamos lar 
gos anos de inalteravel e com 
pleta ventura. Na corbeille da 
noiva estavam numerosas prendas. 

a egreja S. João 
tambem se realisou no ultimo do 
mingo o casamento da sr.* Marga- 
rida Marques Fernandes com o 

Thoribio d'Almeida, ambos do 
r de Pinheiro. Aos noivos que 

são dignos de todas as venturas, 
enviamos os nossos parabens. 

=== Encontra-se em via de 
restabelecimento o dr. José 
Pereira Lemos, abalisado clinico. 
Muito. estimamos. 

===Jm distincto grupo de 
cagadores sob a habil direcção do 
sr. Daniel de Mello, organisou 
uma batida ás lebres e coelhos, 
tendo morto uma grande quanti- 
dade destes roedores. No regres- 
so, à troupe, com os despojos da 
batalha, foi esta recebida em casa 
do nosso querido amigo sr. Fran- 
eisco Corrêa” Sá e Mello, onde 
uma magnifica festa teve logar. 

im Beduído, falleceu ines- 
peradamente a esposa do sr. Cle- 
mente de Souza e Mello, 
este triste facto geralmente 
do, A toda a familia enlutada as 
nossas condolencias. 

de 

C. 

— e 

EXPEDIENTE 
Aos nossos assignan- 

tes a quem vamos enviar 

pelo os recibos 

dos seus debitos, roga- 

mos a fineza de os satis- 
fazerem apenas recebam 

aviso para tal fim, evi- 
tando-nos novo trabalho 

e despezas. 

Agradecemos isso mmui- 

to. 

correio 

— E 

Bibliotheç 
de Educação | Nacional 
Director— Agostinho Fortes 

OBRAS D'ESTA BIBLIOTHECA 
JÁ PUBLICADAS 

[= Sociologia, por G, Palunte (2.4 
a 1 vol. 
HI—As Mentiras Convencionaes, 

2 vol. 
Psicólogia das Multidões, 
(2º edição) 1 vol. 

V—O Futuro da raça branca, por 
Novicow,l vol. 

Vi—Habitantes dos outros mundos, 
por Flammarion À vol 

VIL—Christo nunca 
(2 edição) 1 vol 

VIII- -O que é o Socialismo, por Geor- 
ges Renard, À vol. 

IX—Economia Politica, Stantey Je- 
vons, À vol. 

—O Auarehismo, pelo Dr, Eliz- 
1 vol. 

XI-A Emancipação da Mulher, 
por J. Novicow, 1 vol. 

XII-A Riqueza e Fel 
Adolphe Coste. A Lueta pela 
por J. Lanessan. em 1 vol. 

XHI—A Critica seientifica, por Emi- 
tio Hennequin, 1 vol. 

XIV—Educação « 
por M. Guyau, À vol. 

XV—Prisões, Poliei 
por B. Carpenter, 1 vol. 

No prelo: 
Leis psicologicas da evolução dos 

povos, por Le Bon, 1 vol, 

Volume brochado 200 rs. 
Cartonado em percalina 

300 r 

A 

existiu, E, Dossiê, 

Hereditaridade, 

Remette-se para as provincias, Co- 
se Brazil, pedidos 4 

Séde da Empreza: Typographia 
DE 

Francisco Luiz Gonçalves. 
so, Rus do Alecrim, Ss 
—Lisboa. 

Em Aveiro   Nota-se já uma certa ef- pivraria Universal e Bernardo Torres.    
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O DEMOCRATA - 
  

colhidos entre os me- 
lhores o que os torna 
sobremodo procura- 
idos pelo publico que 

MARCELINO & BARROS ainda tem a seu fa- 
vor a modicidade de 
preços. 

| CAFÉ 
Grande reducção de preços 

osseusnovos pro- 
É E À oa e acreditada PA- 

prietarios aca-, A antiga e acreditada PA 

bam de tr nsfor- DARIA MAGEDO an- 

mal: por completo, in- | ncia que, devido a um con- 
troduzindolhe melho-| so Ê 

“amentosindispensa- to feito ultimamente, aca- 

veis e de grande uti- ba de reduzir os preços do 
lidade, é a unica que, | 

HOSPEDARIA 

=DE- 

LARGO DA ESTAÇÃO 

AVEIRO 

STA 'antiga e co- 
nhecida casa que, 

  

L 

    

tre 

junto à estação do, 

caminho de ferro, of=|mo espec 

ferece garantias de ndo a vender o que era de 
aceio elimpeza deven- 

do por isso ser a pre- 

ferida por todos os 

srs. pussageiros que 

visitem esta cidade. 

Os artigos de mer- [É da Padaria Macedo que 

cearia que expo “4 4 o melhor e mais barato que 
venda em tabeleci- 

mento annexo são es-= 

“LIVRARIA UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita—(Em frente á Rua de Jesus) 

ialidade da casa, fi- 

  

560 a 500 réis. 

  

hoje se vende em Aveiro. ) 

Completo sortimento de livros em todos os generos: 
E fe E fre Ê 
Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, Le 

gislação, Ensino, etc., etc. 
ad 

. . . “0 

Todas as novidades litterarias e scientificas. 

Assignatura para todas as revistas nacionaes é estran- 

geiras. 

Papelaria e artigos de es riptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

Esta casa tem 4 venda pão de primeira qualidade bem 

como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 

mente baratos. Io 

Entre as differentes qualidades de pão que fabrica, con- 

ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- 

beticos. ; 

Completo sortido de bolacha nacional. 

GAFÉ, especialidade da casa. : 

ÃOS ESPIRITOS LIVRES. 
E. Kaeckel '"TYheophilo Braga 

  

   

Os Enigmas do Universo 600, Lendas Christis 700 

As Maravilhas da Vida 600, José Sampaio 

O Monismo 200 | A Questão religiosa + 800 

Origem do homem 800 | A Tâcia de Deus sou 

Religião e Evolução 300 4 Dictadura 500 

istoria da creação —no prélo h 

AB Ronda datar E Guerra Junqueiro 

  F. F. Strauss A Velhice do Padre Eterno 15000 

Vida de Jesus, 2 volume 1.500. Patria 800 

Antiga e nova fé, tradueção [Finis Patria 300 

completa-—a do sahir prélo 400] A Victoria da França 100 

Ernesto Renan | |Oração ao pão 120 
E nn) Oração á luz 200 

Vida de Jesus 600 ES 

Os Apostolos 600 João Grave 

8. Paulo 700 A Anarchia, fins e meios 700 
600, 
RG 'Amadeu de Vascon- 

cellos (Mariotte) 

Sciencia para todos, vol. a 

Anti-Christo 

Pedro A. Vianna 

Defeza do nac ionalismo 600 

José Caldas 

Os jezuitas 

200 

600| Publicações de volumes de dois 

. [em dois mezes. O primeiro sahirá 

Fleliodoro Salgado |4 15 abril proximo, iniciado pe- 

Culto da imaculada 700! lo livro Os Cometas. 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 

pedido. 

LIVRARIA CHARDRO N 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelitas 

Ê PORTO. i 

Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 
Es 

LIXAS em papel e em panno. 

Feecommendam-se as diunica Fabrica 

Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

  

P.. VENDEM-SE em todas as boas droga- 

f rias e nas melhores lojas de ferragens.    

  
'GAFÉ que tem á venda co-| 

720 réis o kilo a 600 co de stormação de vesti 

let . . - TO. 
Experimentem, pois,o (1 A- e! 

Photographia CARVALHO 
Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 

ne | 
ESPINHO RUA DO GRAVITO 68. 

RETRATOS A 500 réis A | — 

DUZIA | “TLÍMI A 

AMPLIAÇÕES 
INALTERAVEIS A 28000 Revista mensal ilustrada 

de letras, sciencias é artes réis 

tretrato por mais deteriorado 
'que seja o seu estado. 

Filial em Aveiro 

  

ais distinetos es= 
as portugueses 

    

   
colaborada pelos Execução dos mais moder- ! 

ia eritores e desenhis 

nos trabalhos photographicos. | 
Retratos coloridos aoleo, agua- 

rella e pastel, sobre porcella- 

na emarfim, o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 

turas para medalhas, perfeitas, 

e inalteraveis. 
Efeitos deluz,tran- 

  

João da Rocha 
(João Páris 
(Pláudio Casto 

Secretário da red. Alberto Meira 

Director 

Redactore 

Toda a colaboração 
E alias | é solicitade, 

  

Assignatiuna ;— e de 6 n.º (6 meses 
  

| 

  —390 réis (pelo correio). 

ENDEREÇO: 

LÍMIA — Vianna do Castello: 
Epa | 

Representante em Áveiro: 

dos e penteados, ELcC.s 

Ogicina mechanica de car- 

tonagem photographica mode- 
lar. 

Reprodueções de qualquer 

  

  
Ex."º Sr. Maximo Junior. 

DGOGOGGIDOOHO: DHODGOGOSGGGOO 

Pharmacia Ribeiro 
DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

  

       
Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 

cimaes, etc., ete, 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 

ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 

rurgica, 
Aviamento de receituario feito com o maior eserupulo e 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o ver- 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tho 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita -ANVEIRO ê 

DODDDDDDDDS* DOGDODODO DD 

A ROUPA QUE VESTE À 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 
MACHINA 

  

: 
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A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 
, tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 
=== Annos e na actualidade passam de === 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 

As que se fabricam 6 vendem annunimenta 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER “66, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- 

RAR AS MACHINAS PARA GCOSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

— SER DE UTILIDADE PRÁTICA — 

> 

rentos SINGER 

em todas as citades do |R 

       

  

SR] Estabelecia 
  

  

    

oo     oo ameaça. comem 

  

      
  

'ERNA 

  

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO M 

Director — RIBEIRO DE CARVALHO 

«A Egreja e a Liberdade, 
Acaba de iniciar a sua publicação em Lisboa, sob a direcção de 

Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, destina- 

nada a fazer conhecer, em portuguez, as obras mais sensacionaes que 

forem apparecendo, em todos os paizes, sobre as questões politicas 

religiosas que estão transformando a actual organisação social. 

E o livro com que foi inaugurada a Bibliotheca não podia ser 

de mais ruidoso exito. Trata-se de A Egreja e a Liberdade, ultima 

obra de Emilio Bossi, o famoso auctor do Christo nunca existiu, que 

tão grande voga teve entre nós. 
O novo livro 4 Egreja e a Liberdade, agora traduzido em por- 

tuguez, éa historia das perseguições religiosas e da intolerancia sa- 

  

  cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos dias — historia amassada 

BIBLIOTHECA POPULAR SOIENTIPICO-SRKUAL 
Colleeção de 40 elegantes volumes 

de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 rs. 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs. 

OBRAS PUBLICADAS: 

1.º SERIE! 

| UI —   | — Luxuria pederas- 

tia. —Estudo medico-soecial, 

Il —- Amores lesbios.—Actos 

secretos € 

mulheres, 

e Prazeres solitarios. 
A masturbação e o onanismo 

suas ca remedios. 
IV — Amor e segurança.— 

Regras, preceitos e meios « 
evitar a gravidez. 

    

  

  

  

vergunhosos hd 

2" SERIE 

ã vil ção 

      
vV - O acto breve. 

fugitiva, suas 

— Hygiene sexual.— 
Compendio di ude e formosu- 
ra, para solte e casadas. 

VII — O coração das mus 
lheres.-Arte de amar e ser 
feliz. 

      causas, conse- 

    

  
quencias e cura. 

VI— Amores sensunes.— 

Phisiologia do vício no amor. 

  

Todos os mezes serão publicados 2 volumes desta interessante bi- 
bliotheca de conhecimentos uteis e instructivos, 

db” conveniente não confundir esta coltecção com qualquer outra 
que appareça no mercado. Os pedidos de exemplares devem ser divig 
dos directamente ao editor 

FRANCISCO SILVA 

LIVRARIA DO POVO 

216-3 -Rua de S. Bento LISBOA 

  

   

em torrentes de sangue,em erueldades e morticinios tremendos, Com 

move-nos, quando narra as tragicas torturas da Inquisição, Enche 
nos de indignada surpreza, ao traçar o quadro da devassidão elerica 
na Romados Papas. Dá-nos uma ideia do que é à organis 
mais poderosa associação catholica, a Companhia de Jesus, 
nos mostra que foram os proprios jesuitas os 
de varios regicidios, porque até o 
conveniente aos seus secretos intere 

  

   o da 
tando 

tetores c mandatarios 
simio defendem e prégam, se é 

SSES. 

    

“Socialismo e Anarquismo,, 
E este o titulo do segundo volume da Bibliotheca, Constitue 

um estudo, completo e claro, ácerca d'estas duas doutrinas sociaes, 
Pederiamos dar-lhe os seguintes sub-titulos, porque todos esses as- 
sumptos são tratados no livro : ) 

O que é o socialismo—A sua origem, os seus diversos systemas e 
doutrinas—O que querem os socialistas —A sociedade futur: sUp- 
pressão da miseria—A substituição dos exercitos e dos regimens pe- 
nitenciarios —O casamento sem auctorização paterna e sem a inter- 

venção da Egreja ou do Estado--O amor livre—Como se pode pôr 
em pratica o socialismo e a religião--A marcha incessante para 4 re- 
volução—A união de todos os revolucionarios —A propriedade e o tra- 
balho--A constituição da familia e do ensino—O que é o Collecti 
mo—O que é o Communismo—O que será a sociedade no dia seguin- 
te ao- da Revolução Social =O socialismo catholico é uma burla: “Os 
progressos do syndicalismo. 

O que é o anarquigmo—A sua origem e os seus divers emas 
—O que querem os anarchistas-—Opinides dos seus maiores bipto- 

res—A liberdade integral, aspirações dos verdadeiros revolucionorios 
—() internacionalismo ou união de todos os povos “A evolução dy 
ideia de patria-Os martyres do anarchismo—Os so anar- 
quistas portuguezes—A Anarchia é o complemento do Socialismo, 

Como-se vê, o Socialismo e Anarquismo, segun 
do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra que es. 
tuda e esclarece aquelas duas doutrinas, tornando-se indispens 

todas as pes: que desejam instruir-se é que se interessam | 
dernas questões soci: 

  

  

      

8: 

  

   

  

   

  

vel q 
s mo-           

  

“Descendemos do macaco?,, 
O terceiro volume é tambem um livro, interessantissimo, com 

este titulo: Descendemos do macaco? 
N'elle se trata, com uma clareza maravilhosa, o probltma da 

origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoceupam todos os 
espiritos, De onde descendemos? Qual a nossa origem? Como appa 
receu sobre a terra o primeiro homem ? 

Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradições espalhadas pelo 
Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rudosamente enun- 
ciado pelas theorias de Darwin. Foi assim que Denoy, um sabio illus- 
tre, explanou essas theorias, dando-nos um livro admiravel, claro e 
imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendemos 
do macaco *? 

Affirmou um outro sabio, não menos illustre, que é preferivel 
desceder d'um macaco aperfeiçoado do que de um homem degenerado, 
Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor indiscutivel 
pois a origem do homem decide do seu destino. De onde viemos? 0 
que somos? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o homem consciente, 

responde o livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido para por- 
tuguez — livro cujo titulo suggestivo é este: Descendemos 
do macaco *? 

  

— (e) 

Preço de cada livro: brochado, 200 réis, Magnificamente en- 
cadernado em percalina, BOO réis. 

A? venda em todas as livrarias. Remette-se, tambem, pelo cor- 
reio, para todas as terras da provincia, Africa e Brazi, Pedidos 4 
Livraria Internacional, Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44-—Lisboa. 

ORPICINA DE SERRALHARIA MECHANIGA 
Estabelecimento de ferragens, ferro, aço é carvão de forja   —DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos IT. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 
AVEIRO 

N'esta officina. fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em depostg para vender por junto, 

Grande q de ferragens para construeções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e dê latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 

nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa   Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas,     
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